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Conto para maiores de 18 anos, certamente, talvez 

até para maiores de 21, talvez até para maiores de 

30. 

Alguns assuntos tratados na estória: Femdom, 

Bondage, slave, tease and denial, BDSM no geral. 

Uma estória pra quem curte esses assuntos. 

“Um homem acorda sem lembrar quase nada de seu 

passado. 

Ele percebe que está num local diferente, numa ilha 

paradisíaca. 

Nesta ilha a voz que comanda são a das mulheres, e 

os homens que ali estão, estão apenas para servi-

las. 

O que acontecerá com o principal da estória? Ele 

ficará preso na ilha? Fugirá? Ele aceitará seu 

destino?” 

Você descobrirá apenas lendo. 
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Capítulo 1 

Chegando 

As coisas aconteceram de forma que não me 

recordo muito bem. 

Lembro de sair do trabalho na sexta-feira e ir tomar 

um pouco de cerveja com meus amigos num bar. 

Estávamos conversando e bebendo quando... 

Lembro apenas de ter ido ao banheiro... Depois 

disso não me lembro de mais nada. 

Agora começam os relatos do tempo presente: 

Eu estava deitado com muita dor de cabeça e com o 

sol forte de praia ao meio dia queimando meu 

rosto. Quando tentei levantar minhas mãos para me 

proteger não consegui: naquele momento percebi 

algemas nelas. Estavam presas, assim como minhas 

pernas também estavam.  

Eu estava algemado e acorrentado.  
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Pelo que pude compreender vagamente, estava 

deitado numa cama estilo colchonete, pouco macia, 

mas com base muito rígida e corrente bem firme, a 

qual me impedia de realizar movimentos 

livremente. 

Árvores, folhas e arbustos começaram a surgir em 

cima da minha cabeça deitada, e, sem pensar muito 

e ainda tentando descobrir como havia parado ali, 

era apenas o que via de imediato, me fazendo 

imaginar que eu deveria estar em alguma trilha de 

alguma floresta ou mata fechada.  

Estava deitado e balando horrores, me imaginei em 

cima de uma carroça ou algo do tipo. Minha cabeça 

doía muito, não sei se por ressaca ou por algum 

remédio que havia tomado, pois aparentemente 

havia sido dopado na noite passada.  

Nessa altura já estava pensando terem colocado 

algo em minha cerveja me fazendo apagar e não me 

lembrar de nada. Até meu nome estava estranho na 

minha cabeça, não conseguia lembrar ao certo. 
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Alguns galhos começaram a bater em mim, como 

estivesse passando por algum local muito denso. 

Depois de um tempo até o sol parou de me queimar 

por causa sombra feita por esses galhos. Alguns 

chegaram a me arranhar, mas não me cortaram: Foi 

quando percebi que estava sem camisa. Ao levantar 

a cabeça com dificuldade, pois meu pescoço estava 

preso também, acorrentado a base da cama, vi que 

estava usando apenas uma bermuda rasgada. 

Minha cabeça caiu novamente no colchão pouco 

macio de meu colchonete/prisão. Ela parecia pesar 

mais de uma tonelada, parecia que tinha feito muito 

esforço em apenas levantá-la.  

Meus sentidos pareciam ainda estar acordando 

junto comigo, pois ouvia sons desde o começo e 

apenas agora decifrei serem vozes. Eram duas 

mulheres conversando. 

Tudo estava balançando, me fazendo acreditar 

fielmente estar numa carroça mesmo. Olhei para os 

lados e vi que ao acabar a base do colchonete o 

qual estava preso, seguia um chão de madeiras 

amarradas por uma corda. Levantei a cabeça o 


